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DISCIPLINA

CÓDIGO / TURMA NOME

HZ555/B Pensamento Social do Brasil

PRÉ-REQUISITOS

CARGA HORÁRIA, (Nº DE HORAS POR SEMANA)
TEORIA, PRÁTICA, LAORATÓRIO, ORIENTAÇÃO, ESTUDO,

ATIVIDADE À DISTÂNCIA, HORAS AULA EM SALA, 04

CRÉDITOS,
06

HORÁRIO,

Terça-feira – 19 às 23 hs.

PROFESSOR (A) RESPONSÁVEL CONTATO,
Marcelo S. Ridenti mridenti@unicamp.br

PED, A ( ) B ( ) ou C ( )

PAD

EMENTA
Debates de diferentes abordagens analíticas para a sistematização e institucionalização
da Sociologia no Brasil. As articulações entre intelectuais, ideias, política e vida cultural
para investigação dos processos sociais e históricos de constituição da sociedade e do
Estado no país, em particular entre o século XIX e meados do século XX.

PROGRAMA
O programa apresenta as principais vertentes do pensamento social brasileiro, partindo
dos autores que constituem suas matrizes clássicas, estabelecidas nos anos 1930 e
começos dos 1940: Gilberto Freyre, Sergio Buarque de Holanda e Caio Prado Jr. O
termo “pensamento social do Brasil” remete ao problema dos intelectuais que
elaboraram interpretações sobre o povo e a nação, tratando de temas como as relações
entre Estado e sociedade, a democracia, o (sub)desenvolvimento, as lutas sociais, as
desigualdades, em resposta ao acelerado processo de urbanização e industrialização.
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Serão apresentadas vertentes dualistas, comunistas, dependentistas e outras elaboradas
ao longo do tempo para decifrar o enigma Brasil, o que envolve também a produção
artística, desde autores como Machado de Assis no fim do século XIX até a construção
de uma tradição nacional popular, depois desafiada pelo tropicalismo. Questões como a
nacionalidade, as relações de classe, gênero e raça perpassam as discussões da
disciplina.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
Introdução: Intelectuais e organização do Pensamento Social do Brasil

Unidade I. Pensamento Social Brasileiro clássico

. Gilberto Freyre e o patriarcalismo

. Sergio Buarque de Holanda e as raízes do Brasil

. Caio Prado Jr. e a formação do Brasil contemporâneo

. Florestan Fernandes e a sociologia renovada no pensamento social

Unidade II. Pensamento Social Brasileiro e capitalismo dependente

. O pensamento dualista: CEPAL, ISEB, PCB

. Desenvolvimento, dependência e crítica ao pensamento dualista

. Pensamento Social liberal: a Revista Cadernos Brasileiros, 1959-1970

. Pensamento social sobre golpe de 1964 e a ditadura (civil-)militar brasileira

Unidade III. Pensar a sociedade brasileira pelas artes

. Pensamento social brasileiro pela literatura

. Pensamento social brasileiro no tropicalismo

Unidade IV. Pensamentos sociais alternativos do Brasil

OBSERVAÇÃO, O PROGRAMA COMPLETO COM O CRONOGRAMA DAS
AULAS E SEMINÁRIOS SERÁ ENTREGUE NO PRIMEIRO DIA DE AULA
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